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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi gerar 
um mapa pedológico em escala de maior 
detalhamento em relação ao disponível, na Área de 
Proteção Ambiental (APA) de Cafurgina, DF, a fim 
de auxiliar estudos pedológicos diversos. 
Inicialmente foi realizado o levantamento e 
aquisição de dados como mapas de solos e mapas 
geológicos existentes que foram implementadas no 
banco de dados digital do Sistema de Informações 
Geográficas - ArcGIS 10. Em seguida, foi realizado 
o tratamento e manipulação de dados e foram 
estabelecidas as relações entre material de origem, 
geomorfologia e classes de solos formadas. 
Posteriormente foram realizadas campanhas de 
campo para seleção de perfis representativos na 
topossequência definida para caracterização, 
descrição morfológica completa e classificação no 
Sistema Brasileiro de Classificação de Solos – 
SiBCS. Foram coletadas amostras de solos para 
realização de análises físicas e químicas. Com base 
na avaliação mapas gerados e atividades de campo 
foram estabelecidas as classes de solos que 
ocorrem na APA de Cafuringa. O modelo proposto 
para a distribuição de solos fundamentado nas 
relações entre solos, geologia e geomorfologia na 
área de estudo permitiu o mapeamento com 
resolução compatível à escala de detalhe com 
individualização de classes de solos e suas 
associações. 
 

Termos de indexação: geoprocessamento, modelo 
digital de terreno, geotecnologias. 
 

INTRODUÇÃO 

 
A disponibilidade de informações sobre solos, 

suas características e distribuição, são 
fundamentais para planejamento de atividades 
relacionadas ao manejo, uso e potencialidades de 
uso dos solos. O Brasil possui a totalidade de seu 
território coberto por mapas de solos, na escala 
1:1.000.000, gerados por meio do levantamento 
realizado em 1986 publicado pelo projeto 
RADAMBRASIL (BRASIL, 1973).  

No Distrito Federal o mapeamento pedológico 
disponível é o Levantamento de Reconhecimento 
de Solos realizado pela Embrapa (1978), em escala 
1:100.000, porém os dados disponíveis gerados por 
essa escala não possibilitam uma caracterização 
detalhada dos solos e o entendimento das relações 
entre seus materiais de origem e superfícies 
geomorfológicas, responsáveis pela distribuição 
destes na paisagem do Distrito Federal, de acordo 
com Lacerda & Barbosa (2012). 

Em vista disso, o estudo mais detalhado da 
distribuição dos solos na paisagem mediante 
estabelecimento das relações pedomorfogeológicas 
se torna importante e os Sistemas de Informações 
Geográficas (SIG) e as geotecnologias têm um 
grande potencial no mapeamento de solos, devido à 
velocidade do processamento das informações e o 
grande volume de dados que essas ferramentas 
podem gerar. Além de fornecer, associada à 
informação em diferentes escalas, a precisão dos 
mapas gerados (Neumann, 2012). 
 Assim o objetivo do presente estudo foi gerar um 
mapa digital dos solos da APA de Cafuringa, DF, 
com resolução compatível com escala de maior 
detalhamento, a fim de auxiliar estudos pedológicos 
diversos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A área piloto selecionada foi a Área de Proteção 

Ambiental de Cafuringa, localizada na porção 

noroeste do Distrito Federal, com área de 46.000 

ha. 

Essa área foi selecionada devido à composição 
do seu substrato geológico caracterizado 
principalmente pelas unidades litológicas do Grupo 
Canastra, onde ocorrem rochas tais como calcários 
e calco-xistos (Freitas Silva & Campos, 1998), que 
favorecem a formação de classes de solo pouco 
comuns na região do Planalto Central do Brasil. 
 

Tratamento de dados por meio de SIG 

Inicialmente foi realizado o levantamento e 

aquisição de dados bibliográficos e dados 
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secundários tais como a base planialtimétrica do DF 

em escala 1:10.000 (CODEPLAN/SICAD, 1991) o 

mapa pedológico, em escala 1:100.000; (Embrapa, 

1978) e mapa geológico, em escala 1:100.000; 

(Freitas Silva & Campos, 1998). Os dados foram 

manipulados e processados no software ArcGIS 10, 

de acordo com a figura 1.  
 

 
Figura 1. Fluxograma da metodologia utilizada no estudo. 

 

Relação entre solos, geologia e geomorfologia 

Os mapas de unidades geomorfológicas (classes 
de altimetria), de classes de declividade foram 
gerados a partir do Modelo Digital de Terreno 
(MDT) e posteriormente cruzados no ArcGIS 10 
para a elaboração do mapa de unidades de relevo 
(Tabela 1). Os mapas disponíveis e os mapas 
gerados da APA de Cafuringa foram implementados 
no ArcGIS 10, permitindo uma análise das relações 
entre material de origem, geomorfologia e classes 
de solos formadas. Com base nestas avaliações 
foram estabelecidas as relações 
pedomorfogeológicas da área de estudo, que 
correspondem ao modelo de distribuição de solos 
na APA de Cafuringa (Tabela 2), permitindo a 
geração do mapa digital de solos, por meio de 
cruzamento no ArcGIS 10 dos mapas de unidades 
do relevo e geologia da área de estudo.  

Foram realizadas campanhas de campo para 
verificação das relações pedomorfogeológicas 
estabelecidas na etapa anterior, onde foram 
coletadas amostras ao longo dos principais 
horizontes dos perfis de solos selecionados para 
realização de análises químicas e físicas de acordo 
com Embrapa (1997) e para caracterização, 
descrição morfológica completa e classificação no 

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos – 
SiBCS (Embrapa, 2006). O método de prospecção 
adotado foi o estudo de topossequências (Moreira 
et. al., 2005).  

 
Classes de relevo da APA de Cafuringa 

Baseado nas relações entre solos, geologia e 
geomorfologia estabelecidas e checadas em 
atividades de campo foi possível relacionar as 
classes de declive com as unidades 
geomorfológicas a fim de se obter as unidades de 
relevo da APA de Cafuringa para posterior 
individualização das classes de solos, como mostra 
a tabela 1. 

O modelo de distribuição das classes de solos na 
APA de Cafuringa foi obtido estabelecendo-se a 
relação entre as unidades de relevo e os domínios 
geológicos (Tabela 2). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Caracterização dos solos da topossequência 

Foram definidos cinco perfis representativos na 
topossequência da APA de Cafuringa. 

Por meio das relações pedomorfogeológicas 
estabelecidas, da descrição morfológica dos perfis 
representativos da topossequência e de posse dos 
resultados das análises químicas e físicas do solo 
foi possível realizar a classificação dos solos no 4º 
ao 5º nível categórico do SiBCS (Embrapa, 2006). 
As classes de solos avaliadas foram classificadas 
em:  
Perfil 1: LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico 

franco argilo arenoso; Perfil 2: LATOSSOLO 
VERMELHO Distrófico petroplíntico franco argilo 
arenoso; Perfil 3: ARGISSOLO VERMELHO 

Eutrófico chernossólico; Perfil 4: NITOSSOLO 

HÁPLICO Distrófico úmbrico; Perfil 5: 
CHERNOSSOLO ARGILÚVICO Carbonático típico; 
 

Mapa pedológico da APA de Cafuringa 

O mapa de solos da APA de Cafuringa, gerado 
neste estudo (Figura 2) permitiu uma melhor 
individualização das classes de solos de ocorrência 
na APA de Cafuringa, DF, bem como suas 
principais associações.  

O mapa gerado é apresentado em escala com 
resolução compatível com escala de maior 
detalhamento de 1: 20.000, em relação ao mapa de 
solos disponível (Embrapa, 1978), pois a base de 
dados utilizada (CODEPLAN/SICAD, 1991) na 
geração do MDT encontra-se em escala de 
1:10.000 e os domínios geológicos encontram-se 
em escala equivalente, pois foram reavaliados ao 
longo da topossequência por meio da descrição 
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macroscópica das litologias presentes nas principais 
classes de solos avaliadas na topossequência.  

Figura 2. Mapa digital de solos da APA de Cafuringa, DF. 

 
Foram definidas 23 unidades de mapeamento, 

de acordo com o modelo de distribuição de solos 
estabelecido (Tabela 2 e Figura 1), com classes de 
solos classificadas no terceiro nível categórico do 
SiBCS (Embrapa, 2006).  

Assim como verificado em Embrapa (1978), 
Martins et al. (2004) e Barbosa (2009), os 
Latossolos Vermelhos Distróficos ocorrem no topo 
das Chapadas Elevadas, em relevo plano sob 
variados tipos de materiais de origem, já os 
Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos 
desenvolvem-se nas bordas das Chapadas 
Elevadas em relevo plano a suave ondulado, os 
Neossolos Quartzarênicos ocorrem associados aos 
Latossolos Vermelhos ou Vermelho-Amarelos, tanto 
sob quartzito quanto sobre metarritmito arenoso, os 
Cambissolos Háplicos e os Neossolos Litólicos e 
Regolíticos, por sua vez desenvolvem-se em 
encostas com declividades mais acentuadas, os 
Argissolos, Nitossolos e Chernossolos ocorrem em 
relevo ondulado a montanhoso, sob litologias do 
Grupo Canastra. 
 

CONCLUSÕES 

 

- O modelo elaborado da distribuição dos solos 
embasado nas relações pedomorfogeológicas na 
APA de Cafuringa permitiu o mapeamento digital 
dos solos com resolução compatível à escala de 
detalhe.  
- As técnicas de geoprocessamento quando 
embasadas em atividade de campo e 
estabelecimento de relações entre solos, material 
de origem e relevo, mostram-se bastante eficientes 
no mapeamento de solos. 
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Tabela 1. Relação entre classes de declive, unidades de relevo e superfícies geomorfológicas na APA de Cafuringa, DF. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Tabela 2. Modelo da distribuição solos na APA de Cafuringa, DF. 

 


